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aetano Aberta da Siva 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Chegou outubro. Abriram os coligios. Come- 
garam 'os exames, os terríveis exames de outubro, 
à derradeira esperânca. 

“Andam magros Os Tapes, inquietos os paes 
ja Ntubro O mer tem Um fo tis cm aque 
"le O porque principia, aquelle O por que termi- 

na, Dois deror, O aom é soturno com aquele L 
dominante, Aquelle 8 e aquelle R juntos fnsem 
iria Br =. OUtubro! 

s crianças teem sonhos inquietos, os paes teem 
pesmdêlos, Outubro, a ultima esperança! É. 
ta noite está no quarto o candéeiro deceso 10: 
É ore us formulas du algebra, os enigmas da philo- 

sophia, os commentários da literatura, Os 
Satvos em im: Amuasis, Burris, Cannabis». 
E o pobre rapaz já em embrulha tudo. Amussis, 
“Burvis, Cannabis, Caitis, Chumbis, Raposts. 
Uns Costumamise, outros nunca. 
Dum set eu que. 46 Gm mineralogia sahiu re- 
provado desanove. vezes. Tinha trinta e nove aa. 
Nos e estava envelhecido, calvo, tremulo, desdan- 
fado, Deramihe um dia um pédaço de ol mari 
nho para alle examinar. Ajudavamo, davam-lhe 
 Clurões 
“Uma coisa de que o sr. faz uso todos os dias 
E ele muito contente, logs 
= Já sei. E” abslntho. 


Outros, coitados, são acunhados, rãos conv 
O examinador pa rece-lhes o delegado do minis 
| rerio publico. No Instante de abrirem a bocca para 


responder à primeira pergunta, fogem lhes as 
“idéias, uma confusão medonha apoderv-se-lhes dos 
| etrehros, respiram dificilmente, turva-se-lhes. 
Vista, catrilhões de campainhas pequeninas zu- 
ném-lhes dos ouvidos é múguello atordoamento 
nda ouvem, nada entendem. Dão respostas como 
= ess: 
—O que é um barometro ? 
= E! por causa do zero, 
Outros, ainda, vão todos confiados no sangue 
fito e na Cabula. Um exemplo: 
= Demonstee-me a elasticidade do marfim, 
“Tosse com ar superior e dá uma joelhada no 
sinho, Este faz de ponto; confórme póde vai: 
he soprando baixinho. O outro às vezes ouve, ou- 
ras não, 


| eseimiage uma plca de memore com um 
st umtaão E depois? 
pro genoa Song os Conança de que ha 
om Seg to nam maos bars. 
: —Deixa-se cahir d'alto a bola. 
O esaminador, percebendo x maos e não 
Fe” ho do pat, que esa ara 
DE gepois + 
—E depois... está visto, 
— Está visto o quê ? O que acontece ú bola? 
reta bola 
Pr onde e pró à seeibd do mar 
Abr ovo: Acabaram a eis Bons 
ss gude pobrs emas 
Eae” Camo x a ico se sem el 
Nem a gente sabe se dmanhã ao sol nascente à 


as campainhes da trepadeira, se os pardaes “para o espírito a 
legres, MGahá sem Que levam 
hogubte em toda 1 


brunhado n'uma paz idiota, e 
oda à parte o mesmo sorriso ale 
e, de hou sociedade, que «e tra: 
nhauser ou duma contradançã, d'uma. 
emquanto.ellas ensugam sobre os livros de ou d'um bazar, outros, anciosos, espe: 
pesada selencia as vltimas lagrimas d'uma sauda- ram, como um refugio onde hão de aconchegor, 
de, enquanto O seu pensamento vem ter com as almas dolordas, auavemente, essas extraordi: 
o nosso que as chama, chega-lhes lá, ao cantinho. narias manifestações d'arte, que, este anno ainda, 
da prisão o ecco das alegrias cá de fôra, das festas nos vai ser dado npplaudir 

em que andamos, alegrias, festas, que o são so: Sabinmos já, de” Novel 
bretudo pora quem m'eltas não anda, para quem Sarah Bernhardt, 

“us imagina, pobres passarinhos engaiolados, que Esta é já conhecida. entre nós, é a rainha da. 
tanto desejariam O impossivel, voar até ao ao)! acena; é universal a fama da sun voz d'oiro, Tó: 

Mas, se O tedio é companheiro ineparavel de dos lhe conhecem a história, Os caprichos, 
todos os que sequiosos procuram uma distracção — centricidades, Todos sabemi de. que. pro 


k anmuncia-se agora a 


DR (O DE MAGALHÃES LIMA 


[supia de uma photographta do sr. À. Boboney 


aê 


O OCIDENTE 


talento Deus dotou aqueila cabecinha loira e gen- 
ti E! celebre tambem a sua magreza. 

isto chega uma carruagem sem ninguem. 
E quem se ha de apear 2 Sarah Bernhardt. 

EP arande traglen moderna. Tem hoje per- 
to ou “mais de cincoenta annos e é rainha por 
ora; 

Novelli ainda está no Porto, cujos jornaes cons- 
tantemente veem cheios dos' mais enthusiasticos. 
Elogios no seu enorme talento. Consta nos que se 
estesiará em Lisboa com 0 Luiç XI de Casimiro 
Delavigne, seguindo-se immédiatamente Os espe- 
tros de Tien e Uma das peças de Shakespeare que 
fasem parte do numeroso resportorio do celebre 
artista Italiano, um dos mais notaveis actores mo- 
demos, E'pasmosa a facilidade com que elle abar- 
ca os Reneros mais diferentes, representando ho- 
je 0 Olhelto on a Morte Civil, âmanhã Selyrlock 
Lia Afadrinha de Charley a tragédia, o drama, à 
comedia a farça. 

Bom é assim trazer uma ou outra boa nova 

principio de inverno que Noherlesoom, o 
oçano, annuneia fere escalado “Tulão 
pressões, regimens eyclonicos, chu- 
tempestuosas, grundes borraseas. 
E porque esse homem possue dados para outros 
mistériotos ou pode do que é dado a tados tirar 
Conclusões que outros não sabem, como nos anti» 
Ros bruxos da edade media, ha. quem lhe tenha. 
Pavor,  odio,. em vez de reconhecimento. pela 
Sejencia, gratidão pelo aviso. 

Houve “erra, não set onde, em que pelos ulti- 
mos temporner que deram cabo das, vinhas, tro-. 
wondas, ehuvas preditas pelo sabio. hespanhol, o 
Devo sabia, para a rua dando morras ao sarago- 
Tano. Bemáltas alimas ! 

Não é ninda infelizmente por toda a parte que 
os. que trabalham. para “o bem de todos podem 
espermro pgo que lhes é devido, Saber reconhe- 
cer o mento é prova duma civilisação adeanta- 
EN 

em haja por lsso a França que tão bem soube 
glorificar Go vida O aontisiino taumatargo que 
Ee"chamou Pasteur “foi neste seculo um dos 
maiores. amigos dos homens. “Frabalhou duram: 
tê “mais “de cincoenta,annos, mas teve a re. 
compensa “dos seus esforços, as suas Jutas, das 
NOR EonquitsImoriae! Que id a e ho” 
memlade humilde preparador de chímica a 
cola Normal em 1840 td sabio descobridor da cura. 
da hodrophobia 1 

O que lhe devemos ninguem o pode avaliar por 
emquinto. Se de uma simples analyse feita por 
Envie 4 pelicula vermelha que lhe appareceu 
sobre 9. meteurio, resultou todo a chimica mo- 
“lerna, quem sabe quantos problemas virão a re- 
Solver um din os estudos haeteriologicos,  prande 

Jorin do sabio francer? E enorme o beim que lhe 
fevemos, é nada talver se o compararmos ao bem 
que tem de ser. 

Goo. deve ser deliciosa a hora da morte para 
umo conseiencia dPaqueilas ! Foi util aos seus, pro- 
vou que os amavas/ O, norme glorioso foi, aecla- 
ado nuns. 46. dio, pelo, mundo inteiro, n'um só 
grito de expansiva ferido! 

Eis uma og dificil de preencher ny Acades 
mia Franceza, Quem será. O Immortal que ha de 
entar-se na endelea d'esso Imemortalt 

Tamortalidade ! Não é uma coisa relativa. E 
erSue aos neademicos lhes Chomam immortos 
Imepertalidade no pó dos archivos. 

E por essa vnidona alcunha quantas loctas mes- 
pira quantas meia quado comincia ven 

ida, quanto pasto à invejas e a vaidades | 

Se 9 mundo tem de ser asvim! Se a grálha ha de 
sempre enfeitar-se com às pennas do Pav 
photographos amadores hão de ter as habitos dos 
Reuistas, se os criticos se hão de julgar uns penis, 
de ne Telas hão de ser coquettes, se os generacs hão 
de pintar os bigades ? 

ulcissima ilusão com que um parvo quer vodr. 
para n.immortalidade |...» Académico ! 

E no riso, de troça cum que a gente acolhe os 
Comentarios sobre Marco Aurelio do Jomortel 
de Dauder, ho, ao mesnio tempo, O que quer que. 
seja de delocóso 

io, a humanidade não val 
teur, que tão superior. lhe foi 

E o logar ha de ser um0 e a turbamulta dos 
insignificantes ha de atirar-se a elle, sem pudor, 
seno reserva, não recuando, deante das baixezas, 
das intigas, do empenho da. favorita, de toda a. 
Casta de” hypocrisia manhoso, de vileea subida, 
conhecia, de  mollas gastas, mas aúnda-de va- 


o trabalho de Pas 


Jor, 
“Fal qual “como por cá, para um logar de ama- 
nuense, 


João da Camara. 


MAGALHÃES LIMA 


Conheço o desde 1878: Ha: bons desaseete an- 
nos, em Um segundo andar da rua dos Retrozei- 
Tos/uma casa de hospedes onde se hospedava Gi 
lherme de Azevedo, que eu visitava amcudadas 
veses, fui por este apresentado a Magalháes 
que Occupava um quarto contiguo ao do Guilh 
de, e desde essa ocasião ficâmos amigos, como 
não podia deixar de ser, porque poucos homens 
tenho conhecido mais sympathicos, transluzindo- 
dhe na fronte bondade mata do coração e a ani- 
mação viva de um espitito esaltado e inteligente. 

Naquelle tempo tudo eram planos, projectos; 
comentava-se O Gomício da vespera, preparavam. 
Je os discursos para o do dia seguinte. e emquam- 
to á mesa do almoço, em que muitas vezes foi sur- 
Prenender os dois, Magalhães Lima e Guilherme 
de Azevedo, se discutia acalorafamente as ques. 
tes do dia antecedente, desde o artigo de fundo 
do sr. Marianno. de Carvalho até à Ristori que 
exhubia a sua decadencia em S. Carlos: eu obser. 
vava com alegria à expansão e enthusiasmo com 
que Magalhães Lima espendia as suas idéasavan- 
dadas, cheio de convicção, que contrastava singu- 
Jármente com o sorriso sareustico de Guilherme 
de Azevedo, dificil de se deixar levar, na mesma 
onda de enthusinsmos em que nadava o seu com 
panheira de hospedagem 

Eu era simples espectador d'aquellas discussões, 
especialmente no que tocava a política, quando 
mio, apenas entrava na discussão coma celman- 
te, com “algum dito que atalhava a questão, pro: 
tocando réplicas e terminando todo em bos e 
Tranca gargalhad 

Então tha eu oecasião de apreciar quanto va 
lina uelle orador trovejante, que se aquecia e pa- 
recia enflammar em odvos, ou meio das discussões 
“que afinal serenava em risonha bonança. de um 
Célltão ezul como os seus olhos,a dizeremnos 


toda a bondade que Jhe vae lá dentro. na alma é 
Ho coração, sem sombra de rancorou de vingança. 
inte é de. 


Magalhes Lima tinha então os seus 
te annos e aquelle vigor que and o mí 
mou mas grandes da imprensa e 
Déas populares. a em Lisos a ua pro- 
paganda demorratica, iniciada em Coimbra, om: 
Nes ainda nos bancos da Universidade, que elle 
frequentou com rara distincção, ridigia à Hepubl- 
ea Portuguesa com Alves da Veiga, Abreu de Nor 
raes € outros, destacando se de todos pelo desas- 
sombro da idéas e arrojo da & 
Febutadora, de um peninsular que 
The o berço o Sol ahrazador da América e que vi 
ra desabrochar a infancia sob este ceu morno e 


wu Coimbra ; era 
pois havia de Jun- 


Portu 

"Oi tlanos de Magalhães Lima haviam de che- 
gar bxecução ; o avogado havia de ceder 9 lo- 
Bar ao jornalistas o tribono dos comícios popula: 
Ses havia de ser tambem o luctador vigoroso da 
pena, e o que fundara o Mistricto diAteiro, o re-. 
Ractor do Ditrio da Tarde, onde combateu vigoro 
Samente o ultramontanismo, o coflaborador da 
Temveracia, do Mosaico é do Jornal de Lishna onde 
escreçeo no ado de Silva Pinto, de Isuciano Cor- 

“de Gomes Leal e de Guilherme de Azeve- 

tar do Espeetra de Jurenal, da Aclualida 
à: de Jndves é rei, e de O Papa perante o seculo, 
fundava em 18700 Commercio de Portupal, jornal 
de prindes dimensões e que se destacava forte- 
mente pelas suas idéas democraticas. 
intação política do CGmunereio de Portugal 
tinha, porém, de ser mais conservadora, e dah 
nasceram divergencias na redacção, que levarem 
Maçalhões Lima a apartar se d'aquelle jornal e 
a testar de fundar uma nova folhê onde podesse 
livremente fazer a sua propaganda democrática, 
e combater pol seu ideal pltco, com todo 
or das suas convicções 
E assim nasceu o. Seculo, onde ao lado de Mas 
palhões Lima, vieram combater, Alexandre da 
Conceição, Manuel d'Arriaga Augusto Rocho 
“Theoplilo Braa, Gomes Leal. Teixeira de Quei 
rox, Leão. de Oliveira, uma phalange avançada de 
novos, de que Magalhães Lima era, talves o mais 
moço, mas mem por isso o menos denodado e 
prestigioso, 

'R fondação do. Secalo' devia ser a sua grande 
ploria, é sé a lucta que travou foi das mais rijas. 
que témos-obsarrado. no jarnalismo. portuguer, 
By sipem das que tem sido coroadas de melho- 
resresoltados : 

O Selo perminia a Magolhãos Lima a a 
grande popularidade, Os acontecimentos de 1581 


pozeram-no mais em evidencia. pela parte que o 
Teu jornal tomou na questão de Lourenço Mar- 
ques, € parece me ainda vel-o nos comícios que 
Je realisararm, discursando em publico; elle com à 
ironte illomigada e os seus louros cabelios annel- 
Jados expostos dos. raios do sol primaveral, arre- 
Patando o auditorio em cmhusiásticos appinusos, 
com a flueneia da. sua. palavra: quente é sonora. 
de verdadeiro tribuno popular, 5 

Magalhães Lima Estava então no seu elemento, 
como ai 


a. hoje sempre quê as circumstancias a 
isso o impelem. : ; sea 
Ainda has. ultimas eleições! que se realisarám 


em Lisboa, o ouvi trovejar violenta e intransigen 
te contra mim, 
sembléa eleitor 
tor sobre o qual havia a? suspeita de ter votado 
em outra assembléaço que só depois se verificou 
Magolhies Lima, que [assim reclamava todo 
o rigor da lei contra o pobre eleitor. seria o pr 
meiro a soecorrer o desgraçado só elle curecesse 
a sua protecção. 

É proprio dos grandes caracteres esta penéros 
sidade dilma, e é por isto que Magalhães Limi 
tem as eymmpathias de todos e a amisade de muitos, 
ainda d'aquelles que milita em campas oppostos 
da política e 

io podi deixar de ser: assim o autor de 0) 
Socialamo na. Europa. da Federação Iberica, de O 
Primeiro de Mi, é de o O litro da a, sia 
Este livro, principalmente 4.0 
mais de molde, em que Magalimes 
O seu enthusiasmo peio bom velho Charles 1.em- 
manter, O grande. propagandista e evangelisador 
da par é da união dos povos, 

Feliz quando se deixa influenciar por estas dous. 
trinas, o amor da humanidade não lhe obscurece 
o amor da sua patria, e assim o vemos em todi à 
parte pugnar pelo seu, paix como aínda ha bem. 
Pouco, no Congresso Internacional du Imprenta, 
Peunido em flordeus, onde Magalhies Limarepres 
Sentou levantadamente a imprensa portogusza e 
do encerrar-se o conaresso pronunciou um calo: 
rosa. é vehemente discurso, convidando: toda 
imprensa para um congresso em Lisboa, em 1807. 
nor vecanão do centenario du descobertada In 

que mais poderei dixer, nestas breves dinhas 
que não aspiram a uma biogruphia de quem tem 
tamo aínda a fazer, na força de vida Gm que 18 
encontra 

"Que a boa amisade de Magalhies Ilma me res 
José as incorreções d'esto esboço, tio. mulidelis 
neado, para dar idéa de uma tão distincia indivi 
dualidade. ) 


Cartao Alberto. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


REGATA DO REAL GLUB NAVAL, 


No meio de uma verdadeira, semsaboria e dass 
animação completa, realizou-se do domingo |É do 
moer passado a regata oMicinl do Meul Club Natal 

Ne eimiamo. 0. dia. prestava-so a uma diversão. 
rod aenadora 0 vento fresco bom para os tl 
Sar levemente picado, magnífico. pará as ul: 
Gas E sobretudo tm ceu arul porlsimo, Essa 
Aba mimação. provein. simplesmente da pouca vas 
Hiolado de competidores é o facto das embarca: 
Ties seram todas do mesmo club, pois que por 
Soc ima” e mal intendidh rivalidade entra, os 
Tombo clubs guândo concorre um ou oranisa uma 
Pegata hão, por” hem ox sócios das qutros de no 
aparecerem. 

free se: que. em tres. corridas a ho se bate 
rato empre 05 mesmos. dois escaléresi. Trjo 
Douro? , pa 

"qui resulta que este lindissimo e util genero. 
de sport acaba por não dar mostas de si,o que é 
Tuito preferivel a regotas Sem competidores: 

E bm testeza que Jamentamos tas dissensões 
e esperamos que st não rápitam fazendo com que 
Sabe o mais apropriado penero de divertimentos 

ortuguezes, quando temos um rio delicioso, E 

rear nssimas como não possue-melhor ne- — 
hm povo da Eron Ea 

"Abi ae o resultado da regata, á qual assistiam. 
rastamies pessoas de terra é no mar, sendo os con» 
dae oemprenso a. bordo do vapor Viclariay é 
EM Elrei é deus ajudantes srs. Roberto Iven é 


O OCCIDENTE 


Er) 


João Velez Caldeira, «Je bordo do elegantissimo. 
acht a vapor Amelia, propriedade de El-rei. 

“A regata durou desde. O meio dia até às quatro 
horas da tarde, é à noite houve grande animação 
fia pittoresca praia de Paço u'Árcos pois que, os 
sompetidores Organisaram uma marcha az fim. 
bento, e saudundo os e cluls, conseguiram 
Tesgutar em terra: a: apathia de que deram provas 
no mar. 

Na. primeira corrida de svéla sabiram ao tiro o 
achooner Lia de El-Rei, bombarda: Mina do sr. 
Moser, vaut Elie, do br. FL. Sauvinet. e cutter 
Alige do se. A. M. Ribeiro. 
janhou! o primeiro premio, offerecido por El- 
Rei vMina, por cérca de 2 minutos; ganhou 2, 
offerecido por Moser, o Lia ; ganhou a 3º, offere” 
cido pela Sociedade de Geographia o Elsie 

Estes barcos fizeram uma beila corrida, tendo a 
largada produido lindissimo efeito. 

'A 24 corrida não se realisou: 

Na 5; entraramvas canoas Furia do sr. 1, G; Pe- 
reira, Suplyra do sr. 1, 1 Costa, Guerrita do se. 
MF. Camara, Maria IE do sr, José de Castro, 
Hordas do vr. Augusto. Lacerda, Maria 1 do sr: M 
Rato, Morgada do sr. D. Manuel de Mencees, Bi- 
lontra do ar; An onio Caldeira o Narega do sr joão 
Pindella, 

Cobriu /as cinco milhas primeiro s canoa Sa- 
phira, alcançando o premio que era um objecto. 
“iagt olieredo pelo Heil Cl Nova, 

Entrou em 2º Jogar a canoa Guerrita que tras 

incto. apos timian sr. Lepoldo de 


Oliveira, - 
Nai 4º corrida, entraram os dois cullers : Alaria 
Jutisa do sr, Th Mascarenhas de Menezes e 
Oleo do sr. Eduardo Romero. 
O prêmio, que consistia n'um objecto de arte 
olfereçido pelo col Cd, foi ganho. pelo Maria 
Luiza, apesar do Olhello ter feito uma boa es- 


trela 
“Além estas houve mais um desafio particular 
entre as canous Tony e Feliz Destino, O qual foi 
ganho por esta. 

Das corridas de remos apresentamos o seguinte 
resultado : 

1º Corrida — Guigas de 4 remos; 1. classe 
rémio, medalha de prata, Correram : Ag. ripu- 
lantes é À. Guimena, Del Negro, À. Santos é 1 
Guimens: “Timoneiro, A, Moniz ; Liz, tripulantes, 
Ramellos, E, Mouton, H. Amado e À, Levy. Tie 
moneiro. 6. Vaston —Gunhou a Liz 

to oi a 4 corrida 

3 corrida — Guigas de 3 remos — Premio, me- 
dalha de prata 

Concorreram :' A de 1, Azevedo « Aida timo- 
neiro À. Monit, Tripulantes da 1.+ A Guímens 


À. Santos e da 2* Ramellot e P. Del Negro. 
hou a Aída 
+ coprida.— Guigas de 4 remos de 3. classe, 


—Bremio medalha de prata, 

Correta: Douro, tripulada pelos sts. Vasques, 
timonelro, & 1 Levy, E, Ramello, À- Franco, eli 
Amado —1jo, tripulada pelos srs. À, Moniz, ti 


moneiro, e À. Guimens, À. Santos, P. Del Negro e 
E, Mouton. 

Ganhou a Dou 

* coprida — G 


s do 4 remos — 3º classe— 


Sousa, Ganhou a Douro, 

“64 corrida — Correram : a Douro, tripulada pe- 
los ses. 3º Metra Tojeito, 1. Car- 

; Tejo, tripulada pe- 

los srs, 9, Guimens, timoneiro, é É. Romero, À. 
Guimens: P, Del Negro e ), Azevedo. Ganhou a 
Dono. 

“Houve corridas bem disputadas é que disper- 
turam vivo Interessa, 

“regata terminou pouco depois das 4 horas, 
tirgando para Lisboa às 5 horas o vapor Victoria, 
que chegou à pon e às 6 horas e 10 minutos 
Reconduzino 65 convidados os quaes a bordo 
foram gentilmente obsequiados pelx comissão 
organisadora a quem muito agradecemos o bilhete 
que nos offerdetu. 

São do nosso collaborador artístico, sr. José 
Pardal os desenhos tirados do natural que illus- 
tram a nossa quarta púgina. 


DUAS VEZES SOMOS CREANÇAS 


Artista, alma superior aberta a todos osideises 
sublimes, ou, simples espirito dotado de obierva- 
Gio, vós etor encontanis no presente quadro 
ima verdadeira synthese da vida humana. 


Dessa vila tão inconstante, tão impulsionada 
ora pelas paixdes ora pelas necessidades, Umas 
Vezes são os prejuizos do coração que nos elevam 
outras a satisfação physiologica que nos deprime. 

Mas em todo ha Um ponto comam, ponto de 
fuga ou de contacto que distancia ou approxima 
mas que sempre marca, que sempre deixa um si 
eai. S 

Plano immenso, reduzido aos limites physicos 
do coração humano, m'elle ha um ponto principal 
So ambr, e esse ponto ora é de distancia ora é 
de fuga. À 

"e distancia quando a elle não chega a pers. 

pectiva das nossas ilissões, é de zontacto quando 
Elas se embatem, é de foga quando ellas desap- 
parecem. Asvim, sómos amantes extremes, jmpres- 
Sionaveis ao menor olhar, ardentes ão menor con- 
tacto, resignados ao desapparecimento 

“Din vezes somos ereançass é uma synthese 
da nossa vida. Não que o coração humano é como 
a lampada. escassa de azeite, 20 extinguir-se ain- 
da lança um novo clarão tão vivido quanto fogiti 
vo mas que sempre ilumina. 

'O coração não é de pedra nem de cêra, é bran- 
do'e é duro mas sempre homano. Se teve ilusões, 
algumas podem ter ficado, como numa boceta ft 
dai Secpre imo atomos a perume que gos 

É as recordações doces e queridas tem ão oa 
giso poder em nosso coração que elle embora pe- 
Eiiedão se disolve deicionamente 

Será, imeompativel a idade do coração com a 
intensidade dos affestos ? É problema que os psy- 

chologos é analysadores do coração do homem, 

ainda tem que solver 

Não neguemos pois que não havendo juventude 
não possam haver affectividades. 

Véniquemos simplesmente que no nosso qua. 
dro W. Bartonek, como auetor de uma escola 
analysadora representa os dois extremos o vigor 
“dos corações onde já foge e falece a vida na sua 

=plenitude a 

Graciosa quatro, levemente ironico, traduzindo 
problema complexo, indicando duvida nos senti- 
Seen mas Vrdadio  orervadornincro ra 
sua idelo, 


— ne 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
x 
AS TROPAS ESPANHOLAS 


O exercito hespanhol, anteriormente à epoca 
em que à Revolução veiu a rebentar, supposto 
núnca tivesse attingido o estado Ceplorevel em 

ue se acha tropas portugues 

' desde longo tempo, visiveis 
algmães de decade 

“As orças reunidas em 1788, para a expedição d 
costa da Barbaria, é entregues no commando do 
gencral Conde de Ofeiliv, mantinham-se, até 
Berto ponto, ainda em hom pé de guerra e tom-. 
tudo, nos vltimos vinte annos, O seu estado peio- 
rara: sensivelmente. A Hespanha, em vez de se 
conservar, quanto à melhoramentos na arte mili- 
tar, À altura das outras nações europeias, retro- 
Braidara dia. a dia. Abuladas em seus alicerces as 
Velhas instituições, dois anos atraz, os officiaes 
por elias educados mostravam-sa de todo em todo 
Incupazes de reorkanisar 0 exercito. 

Oi homens eram, não ha duvida, do mesmo 
sangue d'aquelles, cujas façanhas, em outras eras, 
ergueram o nome hespanhol nas azas da fama, & 
que, portanto tempo, e tão bém, souberam man- 
tErlne indisputada celebridade ; à frente d'elles, 
ocê, protipos a ensinar-hes o caminho dare 
Ctoria, já se não viam, nem esses briosos Múlalgor,. 
sem Os impavidos cavaleiros dos aureos tempos. 
O comportamento das officiaes, comquanto estes 
descendessem ds. mesma estirpe elevada, mani- 
festaya claramente, em principios do seculo desa- 
move, O estado de aviliámenta a que se achavam 
redútidos, tanto à córie como 6 governo. 

Em jelho de 1809, existia, pois. apeoas o reu. 

talho de um extréito organisado  cireumstancia 
que unicamente se traduzia em conservarem 0s 
Pesimentos as designações antigas é desde longa 
data adoptados. 
Incorporara-ãe n'este exercito uma fracção da 
guaria “de corpo, esto unico do apparato bellico. 
dos Baurbons desthronades, quer de França, quer 
da espanha. a 

Instituida por Filipe 5: no tomar nôsse do thro- 
no espanhol, em princípios do seculo afteriar, 
Era inteiramente composta de oficiaes. Os do re- 
gimento de Cuesta usavam ainda cartuseiras de 
Soarroquim verde, com guantições de prata. Era, 


sem duvida, aguerrido o aspecto de alguns corpos. 
de cavalaria, é muito em especial o do Hegimirnto 
det Toy 0, primeiro de dragões, o qual era com-. 
mandado por um parente de Cuesta « não deslus- 
iraria, de Certo, qualquer bom exercito. 

Os tarabineiros, que formavam parte da guarda 
real, é cuia reputação 
restânte cavalaria, tinham boa gente, bem monta 
do, e em bom pé de guerra. 

Causou notavelestranhesa aos oflciaes inglezes 
uma brigada de dois regimentos, um d'elles o de. 
Sagunto, fardados de. amarello vivo, ainda com. 
chapeus às tres puncadas, « que, não obstante O 
trajo antiquado, apresentavam optimo aspect. 

À cavalaria ligeira incluia hussares e caçadores, 
fardados de todas as córes do arco is, Quiz-nok 
parecer que bem pouco tino « menos attenção fo» 
Fam dispendidos em manter nas devidas propor. 
ções a estatura do soldado e a marca do cavalo, 
ássim na cavalaria pesada, que na ligeira; posto 
que, diga-se a verdade; heja pouco por ond és- 
dolher eutro os cavalos hespanhoes — quasi todos 
abaixo da craveira, é muito menos adequados, sem 
dovida, à sofrer o embate das cargas de cavala- 
ria, que às correrias irregulares de ginetes, ao mo- 
do orienta 

Era empénhosa a manira porque os sollados 
transformavam as fardetas e coletes de mangas 
em jaquetas de quartel; usavam mangas soja, 

ue attacavam às hombreiras por meia de cordões 

mê, expediente que à ma 
à "vantagem de parecer 


O, seu methodo de equitação foi ara nos oue 
ron, inglezes rêrdadéira novidade. Era talo com 
primento dos póros que o cavaleiro aperas se 6s- 
Tibava: na ponta do dedo grande do pé: Não tios 
pareceu menos desusada R posição “da clavina, 
Dendurada, no selio, 40 lado da mala; Nem tados 
Usavam botas, e muitos supriamelhe a falta com 


apresentavam. À cór dos uniformes dos dols bata». 
Ihões que constituiam a primeira, era azul ferro». 
te, com vivos e galões brancos. Os segundos usa- 
“vam fardas brancas, Estes ultimos Gram o pouco, 
que restava dos regimentos canolicgs landenen 
& abrangiam os regimentos de Irlanda, de Ultonia, 
a de Midori. 

Niaquella época, já não havi 
dados oriundos da Irlandi 

uns oficiaes. À farda bra 


nas fileiras, sol. 
penas restava alo 
o tempo dos Bour- 
ons desapparecera de todo: e, não somente por 
economia, como ainda por Outros motivos, a côr 
adoptada 'para. qua 1 toda a infanteria era Casta- 
nho escuro, da cbr do chocolate 

Batalhões havia, porém, que, tlrante o armas 
mento ingles; mais pareciam levas de campont 
é comquanto o mulor numero tivesse barretinas, 
contentavam-se com alpargaras em vez;de sapa. 
tos. Por unico correume, usavam cintos de que 
pendiam canudos de lata para os cartuxos. Pou- 
“os. possuiam capotes, que em geral substituiam 
por mantas ou cobrejõês, com um báraco ao móio, 
ara enfiar a cabeça, é que perdiam à solta, ha 
rente à por detras 


“mentos, municiamento é 
agem era absolutamente inaequado so eif 
ctivo do exercicio e assaz mal adupiado és coa: 
dições naturaes do pair 
vez de mulas de carga, na devida propor: 

a na trela do exercito um nunca áca- 
eretas de duas rodas, e com toldo, que 
pouca cárga. compartavan puxadas de por uma. 
êeiada de imuave ipoação eta que desmedida- 
mente alongava as linhas de march 

O total das forças effecuvas fora aváliados apro- 
ximadamente, em 7.000 homens de cavallos é 
3:00 infántes. 

Não era, porém, o aspecto potco aguereido 
nem mesmo o ar andrsjoso dos nossos áliados, o 


«ALICE» 
DO SR, Ac Mt RINEMO 


que mais nos desconsolava, Tudo lhes relevaria- 
mos “e bom grado se acaso, tivessem logrado 
inspirar nos alga Confiança: Os soldados isa 
ve verdade, eram Poets, de dra, Basa 
ortm jrêr B1 olhos em qualquer oficial, para 
sado! Ig fo conipcar qua sena dolo e Boss 
to incopiz do os levar a campo. Nem tinha as. 
to arc, nem” degder panviras de poe 
mera coisa fic, em presença da Aonde 
a apparencia € ar ordinaria =" muto em espe: 
cia ma Infateria = adivinhar” qual das elásies 
doada os ariam 10 
nda be 
Yard soldados que cure 
pe Com O sda dever, 
Auondo aquelios que é 
comandam mem lhes 
sam “o Movido 
Exemplo, nam sequer se 
do ho respeito “E cia 
RU td o manto por: 
que, partindo esteio. 
pia, desde que a oles 
ad Heunimol em Oro: 
a, viemos Jogo to 
Fondo ão eau roma: 
do; om rio dino. 
bean ads ore 
inda por cleoa da geral 
imufciencio, tamo o 
rito marea, como à 
folça moral doi vropas 
apnblhavam aeonos, jo: 
a, bem diversos doque 
esperavamos 
ilecauarase, no de- 
curso dos vitiios dois 
nn, cnsldecave mu 
dança” nos sentimentos 
dar ação, O bros € 
explosão e belico eme 
chbsastmo foram obrade 
momentos alimentados 
Apenas peou tensos a 
tora“ cairam logo 
Goi primeiros revezes 
dare. O exercito e 
ver de” patentear de 
ação, pola causa 


Ed 


Do 


AMINA» 
DO Sit HF. 


Sh, Ho SAUVINET 


nal, ou sequer ao menos animo viril, antes pelo 
Godtrario, tais de ama vez deu provas, fá indiz 
dlgues já collectivas da mais ignominioa cobardil 

À incapacidade dos oih iva ão 
estado maior; é a todo o momento deplorava- 
mos. que a Revolução. não Hivesve abalado mais 
profundamente o pat, e trazido à superficie ca- 
Tadas novas, falentos juvenis e vigorovos, prove. 
nientes de todas, as classes sociaes. À prova de 
quanto era justa esta nos opinião viu-se na ina- 
puidão. para o commando, que quast toda a offi- 


LIA» 
EI DD, CARLOS. 


cinlidade das tropas regulares, velu successiva- 
mente revelando. 

“Em boa verdade, se exceptusrmos alguns alia 
cines que, com à pratica, nas guerrilhas 36 foram 
améstrando, gente, aliás, Quasi toda, que para pes 
gar (em armas, largara a enxada ou a rabiça do 
arado, bem dilhcil seria apontar, durante todo 0/ 
tempo que durou a campanha, Um unico oficial 
cuja opinião, já na respectiva especialidade, ou 
ainda nos casos mais triviaes da vida militar vão 
lesse a pena consultar, 


CORRIDA DAS GUIGAS «LIZ» E «RIGI- 
Desenhos do sr. José Pardal) 


adopiar 
arte, att 


ne 


Contrbujam a egaravar tas crcumtancias o 
cego orgulho eu vnidade juctanciosa, mediante” 
ostquaes ve julgavam alada à altura de seus avoen- 


DUAS VEZES SOMOS CREA: 


o; desses heroes cujo fama a iradição a 
os e no quo rânto se esforsarar em 
ori pe oie da nação que es foi berço 
e emáis Angrantes provas da propria inte 
e tao desvendar hos 6 olhos 
poi ja ou, refleção, apoz um 
dee, Cahiam Top em ouito 
no eles sempre Daldados conse 
or E io 6 coprunham descer da ba. 
os da Rb consultando, oa acceitando alves 
Joda dipnlddo Com se rano, eram capas de 
dos no tura do que outrora tinham sudo. 
DAS eo hoo ommid em or 
OO Poa nero e confiado oco 
nto à actvidade e inteligencia de oficias bri- 
cs, ss gua tropas regilres teriam compar 
io, a Ed ora, que combateram sos 
ado a os e Soy risos portugueres, na 
a sa Emquanto que, Pelo contr 
defesa do Pede quer de cladas, e a 
jd cede 6 Praças, o seu comportamen- 


erro grave, ou 
maior, Foram, ps 


O QCCIDENTE 


to militar, durante periodo que tão brilhante veio 
DP serpara! seus allindos, assim portugueres como 
ingléres, apenas nasceu o desprezo de ambos. 


(Comtindal Spectator. 


— no — 
OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 


Centiemado do 
xx 


Masuschrros HLUMIADOS EM POSSE 


A ninguem seria possivel dar uma rela 


iléta das muitas preciosidades que, n'este & 


a. S84 nos referimos a esse livro, Eis uma rapida 
descrinção dele 

“eiávio de Horas, em latim, formato oitavo em 
finásimo pergaminho, obra dos princípios do «e 
Colo sui Lrdiver portiguera: As iluminuras ese 
Pêcialmeate as do calerdario representam diver- 
Dáscenas “a vida rural e nessas copias do natue 
TA Pssemhadee que os ohjestos rápresentados 
Tão evidentemente postoguetes. 

“A primeira pagina do grace o manusenpia, tem 
ur ao de douro no qual se vo Cras 
JO governando um carro de guerra tirado a doib 
Savafios Infeniormente Iê «e a seguinte instrueção, 
CBtepts em português: 

“Alças Que em este anno de 1517 anda o are 
numero 8 sda começando. ma primeita cassa de- 
Po ia cru de dai dnda enda anno ém hua cos 
Too que” chega a sr, É tornáres Ouira ves 


josamente muitas familias nobres o 
ficas. Todos os velhos fidalgos tem os seus pei 
Raminhos illuminados. A “ua carta de brazão pas. 
Ea pelo respectivo rei J'armas é documento de 
apreço inestimavel, que só verdadeiros eleitos po- 
dem contemplar. Sem largos conhecimentos en- 
tre os possuidores de manuscriptos iluminados. 
não é facil obter permissão para os admirarmos e 
estudar. D'ahi a grande deficiencia que apresenta 
este capitulo que deveria ser talvez um dos mais 
importantes. 


guardam reh 


Na exposição de arte sacra-ornamental, realisa- 
da em junho deste anno, appareceu nos, na sala 


de Elrdi um lindissimo a osenpo de que só ti- 
Samos mera movia. À ração de 0 não termor 
Sitado quando Tallâmos da hibliotheca da Ajuda 
Eatdar se 0 precioso endice no thesouro par- 
ticufãe de Sua Migestade Todavia, já em nota do 


NÇAS — Quavro nr V. Baxroxtr. 


cone 1. té chegar à sos é nam tem mu 
Ma, 


Hay inda, outras indicações crian 
Dab sons” cincoenta e oito paginas Mominadas 
devem mencionar-e cm especial o quadro dá 
apta mm inte que eprsenta 
decoradas com diveras moedas de búgo a 
“idas com as armas de Leo ds Castell & 


a 
o postuivêçes de DU João Manoel esa que 
pos deisa exableêr a chrono da fntura do 
rm eonhados. E 

Vo prio das Horas, emmoldura o Evango 
iho de S.João uma vita cheia de minucias, 
Dias pac da bela é da Ribeira ds ão 

or Plôcag detodas ds auampas é decerto 
an aa ap oem ame: emia mona 
da Bogina Tn cam rencenda um profundo 
oimento "a dr. Ermquadra inferior e atra 
o, ave Gorapdição uma tara em am; 


O OCCIDENTE 


Ro a, pot fem pequi quai 

oa repetida o poor tp, pu 

o Cepecilment ds mina rena 
en?o jade dos 


Portugucias, Ao centro Está a ça, qual rodei 
uns monges com ciros accesos. Em volta d'esta le 
luminara. central desfila o prestito furebre, apre 
ndo O atto da morte; e respectiva cerimonia 
jiebra dos escudos. O esquife acompanhado 
Felígiosos e cavaleiros Cobertos de luto le- 
peito as cruzes de Christo & de Malta. 
“A rua por onde passa o cortejo é bem alinha: 
da, mostra enorme perspestiva e revela cuidado. 
sa mínúcia, À scena representa de noite, de um 
luar triste que deixa vêr ao longe o Tejo 

Além destas iluminuras ha muitas outras llus- 
acando as orações respectivas, Ali tem vários sam 
ós x sua imbgem é Os santos portuguezes estão 
bem representados, 

Todas as letras inicines é capitaes são linda: 
mente ornadas com aqueles clementos decorati- 
“vos tão queridos dos iluminadores : 05 insectos, 
as aves e às Morinhas. 

Manilestamente este codice foi obra de portu- 
guez ou portuguezes, artista eximio que produzia, 
tim dos mais formosos livros de Horas que se co- 
mheco, 

Ramalho Ortigão descrevendo deliciosamente 
“este manuscrípto, no respectivo catalogo, diz que 
embora não fosse português nenhum dos artistas 
que colaborou na factura d'esse livro, o que é [o- 
tá de toda a duvida é o espirito geninamente 

rtvguês que o anima, Apezar da influencia it 
lana que se pode entrever do seu desenho e vi- 
goroso colorido não nos repugna crêr que este 
“ste manuscripio seja obra portugueza 


Disscenos 9 ar. Conde de Ficalho possuir, entre 
“outros manuscriptos, dois de notavel valor artis- 


tiçor são el 
Historia das antigaidades judaicas de Flavio 
Josenho,excipto em fançes, em Pergaminho in- 
Comprehende 27 livros, sendo a columaa 
em que começa cada Um, guorneci 
Vella tarja a córes e ouro rep 
gens, orey e aves, cru 
Por cima do ttulo de cada ca ] 
a rep sumptos, geral. 
Tent uma batalha. Muitas Jetras eine ll. 
são tambem Hluminados, 


Um del 
da cercuda 
meiras que x 
hos campos de à 

Horas, com riquissimas Mluminuras e tarjas, tra. 
bunhho do seculo xy; ettra carneteristica da epoca. 


dispara contra a cidade uma bombar 
de ferro, como erum as pri 
pregaram nos séculos xy « xy 


ira de Abreu 


Brazam de Armas de Joaquim Vi 
Paiva, Pergaminho em quarto. 
Carta de bruziio concedida por D. João vs em as 
de Setembro de 1813, na córte do ftio de Janeiro. 

“Fem à estampas, à primeira com dois tropheus. 
=o 1.º com estandartes e bandeiras franjudas de 
giro é no centro o escudo dos Abreus encimado 
com ' elmo fechado e tres plumas duas verme- 
Ihas é outra azul, Na parte inferior outro tropheu 
é composto de um tambor, uma peça dartilharia, 
dm escudo e um capacete fe Estandartes, tres 
a cad Jado, de azul e vermelho alternados. 

Estas miniúturas são obra de 1, C. Quillobel fel- 
às no mesmo anho de 1813, À segunida estampa 
representa o brazão () o qual é esquartelado: no 
priméiro quartelas armas dos Abres, nb segundo 
a los Vieyras, no terceiro as dos Paivis é nó quar- 
to as dos Pedrosa, encimado por um elmo fecha- 
“do e por timbre o dos Abreus e par differança uma 
brica de prata comi um passaro azul. 

Ná parto inferior da estampa dois atabalés so- 
bre silês um corón senhorial e dos lados quatro 

tândlartes aíuos é vermelhos, 

As illominações são razoaveis é a lettra é boa, 


Spa sei pro 
penosa 
apra 


Trabalho do principio do atual seculo, como é 
pouca curiosidade se lhe pode dispensar artistica-| 
mente, 

Actialmente pertence este manuscripto ao 
Ex= Sr. Ayres de Sá Nogueira Braga e Vascon- 
celios, descendente dos senhores da Torre do 
Fato, à quem foram concedidas as citadas armas. 


Psalteriu Davidis, em 8º fran 
em vermelho, dourado por fulhas. 
E" o primeiro tomo da collecção. O pergaminho 
é fino é os caracteres são perfeitamente nitidos. 
& acentuadamente característicos. da, escripta 
francesa do seculo an 

Às tarjas são graciosas: fundo de ouro com pas- 
satihos. Tem “las estampas do bom desenho 
mas de grosseiro colorido, 

Pertence ao Ex.» Sr. José Thomaz Coelho, de 
Lisboa. é 


, encadernado, 


No archivo da camara de Almada guarda-se no 
maço 68 o respectivo. à 

Foral da Vilia do Almada, manoscripto em per- 
gs vinho com dezasete folios, dado por D. Manuel, 
Em 1513, e m'elle se refere a6 de D Sancho L. 


À encadernação é de couro, com fechos de 
bronze, tendo ao centro da capa o escudo das. 
armas portuguezas em relevo, e nos angulos q 
tro espheras armillares tudo de bronze. 


Chegando ao fim da primeira parte d'este ar 
lamento, temos que confessar que, corremos m 
tas bibliothecas. nas quaes nos pareceu deverem 
xiir manwcripos Mluminados & que todavia 
mada possutam. Assim: 

Arehivo da patriarchado, Sociedade de Grogra- 
ehia. Bibliotheca da Academia de Bilas-Arta 
Museu «arte oriamental, Archivo da Cara 
Bragança. ete. etc, 

Sabemos. porém que possuem manuscriptos. 
illuminados mas que não puderhos vêr: Visconde 
da Esperança, Evora; Conde de S. Marçal; Brito 
Aranha; Duque de Palmella; Conde da Folgoza; 
Camara, Municipal de Evora; Visconde de Villa 
Franea;t Fernando Palha; antiga casa de Lafões; 
Sé de Lisboa, de que vimos de relance 5 bello 
livros de. pontifical, na Exposição de arte sacra, 
etc, et 

CContinas) 


Esteces Pereira. 
— so 


SATISFAÇÃO * 


Inda bem, ó artista do talento 
O desejado premio emfim ganhuste. 
No certamen do humano entendimento 
Com a tue vicioria nos honraste. 


O desamor, a prepotencia, o enredo 
Puderam mais na patria que a justiça; 
Porém tu. despresado, mas sem medo, 
Entrar quizeste na gigante liço, 


Ass faz quem no merito se esteia, 
O que tem no seu fado confianç 

QuYe apenas à intriga que o rodeia 
É trabalha co” 0: olhos na esperança. 


Festejam-o os “spplausos lisomjeiros 7 
Redobra de animo e na marcha segue ; 
Acolhe o à indiferença £ Annos inteiros. 
Lucta, aguardando que o momento chegue. 


; Em casa esto Ralg deverá exit. otro descendem. 
tes que Edo D. Alvaro da Coma, arm Moro ahora que 
papa Lego X ofereceu a D Alanocl em retribuição dos 


diva; o apreço que se 
Ta 

Wéla poesia cumpre dizer 
ão dE er premiado o ar. 


ati 48 Carspos na exi 
uma ves hear ash 


spnduânto qe o Rover Porto, com desaire dias, 
do drtita da mação gomenea para oca logar coco era 
vadoc na Casa da Mucsi bio, 
um curingeito chamado Wiener, poses 
e moto ont mb À rio poa é poemas echo 


nação. Ave agora Ioadita publicava mex nu 
Orexieste CEma tributo memoria do slawtre 


O momento que raia muitas vezes 
Só quando na peleja emim suecombe, 
Muito embora depois com seus revexts 
Seu engenho nos seculos retumbe. 


Mas tu, ivo. já tens a recompéniza 4 
À capital da França é que tê acelama, 
E o devido triumpho tê dispensa, 
Fazendo apregoar te ao longo a fama. 


Venceste ; a nossa terra jubilosa AMOR 
Para te unir ao peito estende os braços ; 11) 
Venceste 5 e a senda rude e fadigosa o 

Se abre plana diante de-teus passos. 


Porém não te deslumbram as victarias, : 
E perdôas à patria arrependida + 

Bem sabias o que eras: tuas glorias. 
Reflectes nella que te ha dado n vid 


Mas 0 dextro buril não pões de partey 
Nem descanças ao menos um momento 4/1 
Vives para a familia e pará à arte, 

E no louvor tens novo incitamento, 


Ramos-Coelhos 
o ane 


SÉ DE LISBOA 


“ontimado do 


a atos 


ue serie de preciovas revelações! que serio in. 
crivel de acasos 1 Wiliam Beckford, O antigo dor 
no de Monserrate, o sempathico alegante immor. 
tslisado pelo nosso Rebello da Silva | à quinta de 
Sancto Antonio de Monserrate | e alli trazido pa- 
Jo fortuito chamamento de um reclamo do Times, 
O actual possuidor da mesma vivenda histórica 
Sempre ha coisas t. 

Creio que, apesar do seu sangue britanno, taria 
O sr. visconde o maior custo em dominar o enm 
thusiasmo; & julko Sentir Um certo. tremor de 
“commoção na voz com que à estou ouvindo pg 
Buntar, com apparente singeleca à 

— Quanto cuna à 

O certo é que poucos segundos depois tirou da 
carteira. um cheque de cem libras, emtregou-o ao 
homem do hazar, e mandando a estatueis para o 
coupé correu com eila alguns dias depois direito 
a Monserrate. 

O bom filho d casa torna; é bem verdadeiro o 
annexim, 


Por apora basta do Saneto, Têmos muito que: 


faliar delle a proposito da sus cast, que é proxi- 


eio que não estou, como bom 
do missionário, prégando. aos pricinhos ; que ele 
não prégava sómente aos précinhos; a sun palavra 
escutavamm'a as turbas, Majam vista os celcbgr- 
rimos frescos de Goya na capeila de Saneto An- 
tonio de la Florida cónstruida em 1792 na entrada 
da Moncloa, nas verdes. 


praderas del Manzanares, 


junto a Madrid, O leitor recorda-sé de certo de. 
ter ouvido à flauta pastor! do grande Antonia de 
Trueba suspirar estas arieas: 


Entre flores y rátmas 
mes tu ermita, 
glorioso Sai Antchio 
de Ja Florida ; 
ramas y Hores 
te dan, Sarito bendito. 
tu dulce nombre ! 


Bien ha 

que cdificára 

su templo entre las or 

; entre ls ramas | 

ermoso emblema 

delpatron de los niãos. 
Y Tas doncelias | 


“Encontra-se esta 
fevereiro de ISS Fu 


ta po Jornal O Atlantica de 6 
me essa informação. 


Pois é ahi mesmo ; e s'essa pequenina capelia 
dedicada no nósso pátrio, ao padroeiro dos me- 
aíhos e das donzela, pintou o immortal Goya o 
Tranciscano. pegando a uia turba immensa de 
Rente, como Francisco Vieira Lusitano o pintira 
fim/Sº Roque prigindo a um cardume de saveis, 

has, róbalos é carapaus. 


Continuemos agora de pausa, meditadamente, 

a nossa vista pledosa e artstica ú velha cathedral 
de Lisboa. 
08. (junto. d pia ibaptismal) em frente do 
quadro enorme que, Fepresênta S. Christovam, na 
Parede ao Jado esquerdo de quem entra o portão. 
Brincipal. O -mustor é Antonio Machado Sapeiro, 
Pintor dos seculos Xv ex! 

“Temos uma comi 
e pessimamente collocada 
menção. O 5. Christovam mal 
teve desenhada de cê acoy 
condemnada a nunca se pór em 
condermnado a Cana boca vales O meu jul 
mento aínda vale menos; mas Volkmar Machado, 
que de pintura entendia alguma coisa mais do 
que eo, Chama sem rebuço a este quadro muito 


em podia pasar sem 
er 5 figura gro: 


nto da capella chamada de Bar- 


bem merecia seria attenção da 

parte dos nossos governos, Se Bartholomeu Joan - 

Res dispozesse de seis votos, e tratasse de eleições, 
va sal 


Areado e mal tratada como está, é alada hoje. 
a capela de Briholomeu, Jonnnes uma joia. Quem 
4 Esmina de fôra reconhece a logo, Dois desdiz 
Ao resto dos paredões, com a sua aflirmação ogi 


arg 
entra, 
aro e pedra c 
vehigos pés, 
dois motivos repetidos de folhagens ornamentass. 
O escudos trazem uma banda entre seis flores de 
ste és a cada partes 
“Sofre” a tampa da arca descança a fgura de 
artholomeu Jones, em habitos Tongos, como 
Usava é classes elevadas no seu tempo, é 
velmenta panejada, À 
esquerdo uma borla; e no 
Tato, junto dos pés da f 
ur dpparecar uma hola pede 

g nidos, qunsi todas motilndas, só conservam 
o: dedos pegas Sobre o corpo sena a era 
o do deluncios tem o punho quebrado; apenas 
se lhe percebe o botão extremo dos corpos. 

A eubega é nobro, e cheia de plwysionomia; car 
balho comprido para traz. das orelhas ; barba an- 
melada, Lembra O que quer que seja do Nazareno. 
Agent sobre duas almotads 

Nos pás botas sem salto & ponteagudas. As es- 
povas; gu, puas, são de corréa, mas estão disata- 
has para deixar assentar o calcanhar, 

"EI ai a e descripção desta notável peça es- 
pa, pes. por tudo, até mesmo pela rat 
dade do enero. Ss 

Em Jolras ralevadas am volta da tampa lê-se 
ente epitapito é 

Na faca a cabeceira 


AQUI é TAZ BERTO 


Na face lateral 


LAMEU' IOANES CIDADAAO Q FOI : D: 
LIXBOA ! Ai Q3 DS: PDOES 
SOU * XXX à DIAS * DE NOVE. «+. 


Na face dos pés: 
«eo CCO É LXI E ANOS é + 


Interpretação : 
Tgui jaz Barliolâmn anne cidadão que oi de 


Lisboa. a quem Deus. perde ; passou (ou falleceu) 
a 30 dias de novembro na era de Cesar de 1563 
(anno 1334). 


Ha, parede do lado da Epístola lê-- esta ios- 
cripção ; 


Co V, Mas 


o, Memorias, pa 


Interpretação: 
detertamo ÀE us amem. Este É a regulamenta da 
cobeita de Barthalomen. Juanses, concem a saber : 
quim a dia cpa, cup cntm dramas 
Seo cata dia: dose dl, Missas de requicmn por 
ima do fandador, dois alte D) Di. 
a du Vinha: enbel, € vm pelo infante e srt 
Rr suor, cm o sit ou condição 
"a defensores. de qualquer eialencia que al- 
e Tntente cometer sobre à sua capeila. é hos 
Mil. e'bens Celia e designou o fundador, à cada 
Duo cincoenta: Hras (46800 réis de hoje) É 
e dois soldos a. cada um todas 05 sablaits pela. 
fizer nar dias a Sancta 


cam. 
tons e 


gama a-ção que não devestem fazer. Contém se mais 
Todos 08 duas. depois das. 
asas” cheguem 08 capellaes à sepullura de Bartho- 


end vatação que 4 ão rm 
deas, da copelta, e os test 
ue provam otro apl, de acido go e 
Ter dedo, e estiver a terra; se não estiver, la 
Ve decida o. megocio por di mesmos. Consignou o 
andador por esto trabalho 00. dedo vicio márco de 
“prata ($5750 rei de Hoje omnunturndes a qual feio 
Treo: ou sei libras, receber no dia rm fer" sua 
Tisiação; é de por tentura q anão não esiter rm. 
Tbshos, será. substituido pelo ehantre, que receberá a 


esportula. 


O trabalho que me deu esa inseripção é incalz 
cutavel Depok de tentar delta na pedra, dest 
far essa dá: pouquissima luz da capela Voltei 
Dotrá ver, e rei rm cui; mas papel era mau, 
Gxeatava” pouco habil nesse dia, O calo saiu-me 
Gepioravel! Lamentando-me eu ao meu snigo 
SER Gomes Goes, save lia x extrema bondade de 
Te peompiiicar- a acompanhar. me, com toda à 
pace, e munido de luz e phosphoros, etc Li 
Poise em va de junho deste anno de 856 quem 
praise da porta via uma scena de nigroman 
(ER No recimio escuro. da capela dois homens: 
Va trepando à uma escada de mão, com uma vela 
We calma em ponho, examinando à pedra é so. 
Cn pbrases Quasi imimteligiveis em portoguer 
o ecllo “am; & outro em baixo, énIo, essres 
Vendo a phráses que o. primeiro Me dictava. O 
Escretente era co, Toda a honta da decifração do 
pesragulho pertence, poi, do sr Goes eu fulape- 
Das sesretóio. 


neles mencionando a esitencia de oo 
preciosos quadros da escola portupiusea (chamar 
Negrão Visco. sobre o altar desta mesma capel. 
tá. Representam o martyrio de S. Dartholomeu, e 

obiros assumpios do Navo Testamento: 


adro Alexandrino or que 
Ansa de i77S, quando se pintava, produ a 
o “rio 


maior sensação no mundo artístico. 
cou de partê, diz com energica segurança o bom 
juiz Cyrillo 2. i E 

Ear este novo, quado posto ali depois d'esse 


aa manos 
erário 


Bvtugal par: 
* Mmnias pai 


anho para substitáir úutro muito antigo, que 0º 
tempo damnificara !. 

Pedro Alexandrina !-um dos nomes primaciaes 
da arte portuguera ; um dos talentos mais viv 
mdos da nossa terra. Poucos pintores 
produziram tanto, e tão bem, como elle; É pas- 
noso & numero das sus obras nes egrejas, ca. 
pelias, e galerias de Lisboa Chega a parecer im. 
Possivel que uma só palheta gernsse tão crescido. 
humero de trabalhadas invenções, algumas das. 
g ibrantes do estro é perícia. 

tacava de frente às dificuldades, entregava sé á 

ção, improvisava brincando, e enfeixava tn: 
ve sos ramileies de bonúnus, Prima este a 
tor sobretodo pela graça corrente e espontanéa 
com que sabe imaginar. agrupar, e colorir. O seu 
amantirado é encantador, e essencinlmente clê- 
Eante. Resgata com tães prodicados às imperféi- 
Ses que se possam notar ha sun exuberancia re, 
Sol de pinta pri, egundo diem pa a 
tipos. 
““Crio que se Pedro Alexandrino de Carvalho, 
tivesse encontrado nos governos do seu tempo a 
irelligente e sagaz protecção, que só por si basta 
muita ve para rebemar cauduios do seio das ro. 
chas mais oras, se o seu engenho indomito e fo- 
goso tivesse colihecido meditação aturada, e se, 
Siandado correr 05 museus da Europa, se tivesse 
fecundado num ambiente mois propidio do que 
era Portugal para empresas artisticas, haveria su, 
dido a altóras incommensuravéis, e teria oje bra 
2ão europeu. E aínda assim... dum gigante Co: 
mhece-se n'elle um filho de Raphael d'Urbino; um 
peninsular enthusiasta, um compositor de primei 
Ta ordem. Por desgraça delle e vergonha dá sua 
tesra, foi um empreitélro, um faiseur, mas à tras 
Dordir de génio. 

En toda à parte, repito, se encontram as suas 
obras, desde os oratoriot particulares até ds catlie- 
áraes, Prompto sempre, sempre fo 
sempre, sempré na brech 

Bastaria 26 por si este quadro que adenirâmos 
Fgrx Ive segurar a reputação, Tambem, vê ie qua 
e queria Mt asvgnavo (o que nem sempre 
costimava)- 


(Contintas. 


 espontanco. 


Julio de Castilho, 


decresce rear 
NECROLOGIA. 


FREDERICO AUGUSTO DE CAMPOS E 
3 


toeson 


Superior a F. À. do Campos, « escamdulosamento 


Er 
AR a porte em prol o atra. 


A. Campos mempreno 
do menção o que 


os é esposas dicorca da st de Lisbõa, 


Ga pa Ra q 


FREDERICO AUGUSTO DE CAMPOS 


“Todavia, mil 
animado 
DE nm divárenta « fiaçan 
pv fa 
rar 187, Campou, Di 
a sao da 
pr 
Rida o ro id 
o ca um le rm Bo po 
TE, À, Uunpos Davis pru ado o punção de 
rotráo “o a ta Mateo du quabos nei 
ago do seta da emo, o ques Cn 
o girdava porão oo eres do ati: 
ny Pela Crua a Mood À 
Edguo da Silveiras dr qual 
fivo trabalho 
Da pondo 
ia qu 
migo nem com 


rias de 
o natavol 


irado do QUO ve passava, 
que disiense maravilhado: 
Indo de vom 


a partia satisfoitiaaimo n 


metro 
ro sobroditas. 
E Carudito dm 
Coelho inspirando 
Cnimpos “contra Wi 
Cserêveu então a patrivtica p 
tro logar publicamos, que conervom. 
“e açó desconhecida do distineto gravador por- 
tngues, 
og no deram ordens torminantos, 
to asporis, e a moeda do, 10.000 ré, 
a oligio do ch 
apresentada 
rena 
ger a que adianta 
Arion esto po 
us Caboçamos para ta 
Pu la moeda, Decorto quo om 
agradecoção 
“om ividencindo por eu 


ro das obr 


publi 


No ponta sr. Bam 
O j ho obtid 


rias esp 
a inmoras é alta laio” 


89 de julho do 1896. 
Carneter modesto é honeato, bastante estudioso, 
a quo sendo já 8 gravulor na Moeda, 

do Bellas. Ari 


trabalhou especialmente em 
modas, foz am marmore o retrato de Camões em 
alto-telivo. À sua abra que sempre mais querida 
lo fui, ora uma modalhinha modelada ou 

som o sotrato do alerei D. Pedro V e tambem a do 
aeb da Baviera, € que na verdade são duas obras 
primas, 


O OCCIDENTE 


dhrb as Imaitas recompensas que receben pelos 
abalhos, enviados pelo governo de diversas. 
es, eneio da de Londres, Paris, Hespanha, 
pia, Brazil a meio recente fá a medalha 
de viro uleauicada 
Tm nn antes apov 
dtvenida e ea ralos e 
er deu. por elles! 
ferra, é bem verdade. 
Desde 1590 


praça eservia no exercito li 
tador 6 mais tarde fez todos os estudos que 
É onho 


pro. até avançada edada algu 
rificas ot 


| pois, um uotavel artista no neu genero a um 
lustre portugues que se pordou. 


LUCAS EVANGELISTA TORRES 


rasaxeioo wa 4 am aderro mi 1495 


Começando a exero 
de be triste memoria p 


Rand 
apr ra 
Ra E 
e ia Ra 
Ga a 
oia pe jr 
NS fia ce ae 
Ens Err 
redor ao ds 
re fapalo, pero Epi oia 
Et Geri A pa 
a Sp a 
Epa 
es teria 
Sia pega e ea nca: 


por varias leituras o pelo. 
com us principues homens do letras 
Diahi 0 tornar-se tum escriptor 4 quem não fu 
primores de estylo nem rudição de conheei- 
meptos de variada mmtureza, 
o vimos noi ultimos vi 


cinco 


e que já 
com notavel applan 
ão do publico; À Inblioteca 


e imo motaveis cecriptore 
a epi quo, anexa Tue creo 

E - oriodicos a Fe: 

n colinhoron notavalê 


ptor « editor, resultou o 
aus du 


dela esc ; 
los sena 8 rabos 
portanto cata, Noll 
lho, num derto meo 
diterario-—art locênsoror 
ae os, Jo Iomano 
Torres, cujo. caraelor diamantino trunhu 
coparito O anducação. de deu pa, o Manuel 
Estando Torres, Mabeia typográph 


de Agosto do. 


o tn 
a o nona de Lc 


pao fl 
tão nu 

tal por 

mute os estudos. Todavia, ha indi 


vosmava a not paeia, Tocas Tom 
eabuilado da horanéa paterna. 

Ai, muito nov, ON polo 
dei ão mula ate, À Qual fox pro 
de tmngranidesom no Nonrono mintor dl 
ilustrado o. conseianelono, adquiri 


corduções no fun da sum longa o trabalh 
vida, entro aquellea que com ella convivi 
& nexpreseão mais eloquento da grande 


o 4 qua vinceratmento nos no 
Pã À alina do tão ve 


Capas para encadernação do «OCIDENTE» 


Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 139100 réis, 


Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 


“Almanach illustrado do. «OCCIDENTE> 
para 1896 


Está no prélo este interessante annuario ilus 
trado com grande profusão de gravuras, « 

Recebem se annuncios, charadas etc. pára este 
alimanach até o dia 3o do corrente. 


Empreza do «OCCIDENTE) 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


freitos de propria, 
im pesa 


Reservados todos ou 
nda vortiatiom e Teto 


“Tspz Barata & Sanches Rua Nova do Lowcelro, 25 x 87 


